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Bruxelas, 13 de Setembro de 2007 

Debate sobre flexigurança entra em velocidade de 
cruzeiro 

Os ministros europeus discutem hoje pela primeira vez as propostas da 
Comissão Europeia destinadas a acordar uma abordagem comum da 
flexigurança – uma estratégia que combina flexibilidade e segurança para os 
trabalhadores e para as empresas – no quadro de uma importante 
conferência em Lisboa. Sob os auspícios da Presidência Portuguesa da UE, 
o evento reúne representantes de trabalhadores e de empresas, ONG e 
peritos.  As conclusões irão integrar os princípios comum de flexigurança 
que os líderes da UE devem aprovar em Dezembro. 

«A flexigurança ajuda a dar uma resposta coerente aos grandes desafios – tanto 
económicos como sociais – que a UE enfrenta hoje. Mas temos de dispor de uma 
abordagem equilibrada que estabeleça novas formas de segurança para os 
trabalhadores e os ajude a adaptar-se à mudança, dando, ao mesmo tempo, 
resposta às necessidades das empresas em termos de mão-de-obra qualificada e 
adaptável», afirmou Vladimir Špidla, Comissário Europeu do Emprego, dos 
Assuntos Sociais e da Igualdade de Oportunidades. «O debate sobre a flexigurança 
está ainda em curso e permitirá que os nossos parceiros dêem um contributo 
essencial para uma abordagem comum a nível da UE.» 

As propostas da Comissão para a definição dos chamados princípios comuns de 
flexigurança – destinados a orientar os governos nacionais nas suas estratégias 
para conciliar flexibilidade e segurança – visam, entre outros aspectos, alcançar o 
justo equilíbrio entre direitos e obrigações, adaptar a flexigurança a  diferentes 
realidades nacionais, ajudar os trabalhadores a progredir na carreira e no mercado 
de trabalho, bem como garantir uma repartição equitativa dos custos e dos 
benefícios das políticas de flexigurança. 

Os diferentes elementos estratégicos abrangidos pela flexigurança e as suas 
componentes não são inéditos. No entanto, as políticas de flexigurança apresentam 
uma nova abordagem integrada na qual os variados elementos se reforçam 
mutuamente. A conferência vai promover uma plataforma para os Estados-Membros 
e outros parceiros debaterem pela primeira vez as propostas da Comissão de 
princípios comuns de flexigurança. Constitui também uma oportunidade para os 
participantes analisarem o relatório apresentado em Junho que contém exemplos de 
práticas de flexigurança na UE 27. Entre os oradores contam-se o Ministro 
português do Trabalho, José António Vieira da Silva, os seus homólogos italiano, 
neerlandês e francês, bem como os parceiros sociais. O Comissário Vladimír Špidla 
encerrará os trabalhos. 
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Os líderes da UE instaram em 2006 a Comissão a explorar, juntamente com os 
governos nacionais e os parceiros sociais, o desenvolvimento de uma abordagem 
comum da flexigurança que tivesse em conta os diferentes contextos nacionais.  A 
Comunicação da Comissão, de Junho de 2007 («Para a definição de princípios 
comuns de flexigurança -  Mais e melhores empregos mediante flexibilidade e 
segurança»), propôs um conjunto de princípios comuns que deverão ser discutidos 
e aprovados pelos líderes da UE na cimeira de 13-14 de Dezembro. 

Para mais informações:  
Comunicação: «Para a definição de princípios comuns de flexigurança -  Mais e 
melhores empregos mediante flexibilidade e segurança» 

http://ec.europa.eu/employment_social/news/2007/jun/flexicurity_en.pdf 

http://ec.europa.eu/employment_social/publications/2007/ke7807284_en.pdf 

Relatório de peritos com exemplos de flexigurança em 27 Estados-Membros 
http://ec.europa.eu/employment_social/employment_strategy/pdf/flexi_pathways_en.pdf 

http://ec.europa.eu/employment_social/employment_strategy/pdf/flexi_practices_en.pdf 

Contexto: 
http://ec.europa.eu/employment_social/employment_strategy/flex_meaning_en.htm 

 


